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Sinopse




“Deuses do Norte” de Robert E. Howard, depois reescrito como " A Filha do Gigante de Gelo”, é um conto de fantasia emocionante. Depois de uma batalha feroz no norte gelado, Amra (Conan) encontra a entidade sobrenatural Atali, a filha de Ymir, o deus gigante de gelo. Enquanto a persegue, o cimério é arrastado para um confronto com os irmãos dela, levando a uma batalha climática que ressalta temas de coragem, o sobrenatural e a luta duradoura contra inimigos formidáveis.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Deuses do Norte




 




O

clangor das espadas havia se extinguido, os gritos da matança haviam se calado;

o silêncio pairava sobre a neve manchada de vermelho. O sol pálido e sombrio,

que brilhava de forma tão ofuscante nos campos de gelo e nas planícies cobertas

de neve, refletia a prata dos corseletes rasgados e das lâminas quebradas, onde

os mortos jaziam amontoados. A mão fraca ainda segurava o punho quebrado;

cabeças com elmo, recuadas nos estertores da morte, inclinavam as barbas

vermelhas e douradas para cima, como se fossem uma última invocação a Ymir, o

gigante do gelo.




Entre

as nuvens vermelhas e as formas cobertas de malha, duas figuras se aproximaram.

Naquela desolação total, somente elas se moviam. O céu gelado estava sobre

eles, a planície branca e ilimitada ao redor deles, os homens mortos a seus

pés. Lentamente, eles se aproximaram dos cadáveres, como fantasmas que se

aproximam de um encontro em meio às ruínas de um mundo.




Seus

escudos haviam desaparecido, seus corseletes estavam pintados. O sangue

manchava suas cotas de malha; suas espadas estavam vermelhas. Seus capacetes

com chifres mostravam as marcas de golpes ferozes.




Um

deles falou, aquele cujas madeixas e barba eram vermelhas como o sangue na neve

iluminada pelo sol.




—

Homem das tranças de corvo —, disse ele, — diga-me seu nome, para que meus

irmãos em Vanaheim possam saber quem foi o último do bando de Wulfhere a cair

diante da espada de Heimdul.




—

Esta é minha resposta —, respondeu o guerreiro de cabelos negros: — Não em

Vanaheim, mas em Vallhalla, você dirá a seus irmãos o nome de Amra de Akbitana.




Heimdul

rugiu e saltou, e sua espada girou em um poderoso arco. Amra cambaleou e sua

visão se encheu de faíscas vermelhas enquanto a lâmina se transformava em

pedaços de fogo azul em seu elmo. Mas, enquanto cambaleava, ele golpeou com

toda a força de seus grandes ombros. A ponta afiada atravessou as escamas de

bronze, os ossos e o coração, e o guerreiro ruivo morreu aos pés de Amra.
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